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Aos 94 anos de idade faleceu no dia 23 de junho de 2009, nossa querida Irmã Gerlinde 
Marte.  Sua longa vida era marcada de trabalho, assumido com grande senso de responsabilidade 
e alegria, dando-nos o exemplo de uma religiosa de caráter forte e disponível para qualquer 
serviço.

Berta, assim seu nome de batismo, nasceu em 6 de março de 1915, em Stödlen, Kreis 
Aalen, na Diocese de Rottenburg. Seu pai, o prof. Karl Friedrich Marte era organista e dirigente 
do coral da Paróquia. Sua mãe, a Sra. Emilie Marte, na sabedoria de mãe cristã, soube conduzir 
os seus cinco filhos com bondade e convicção religiosa. Muito cedo, Berta mostrou sua 
inclinação para a piedade. A família Marte residia muito perto da igreja de modo que já aos dois 
anos de idade, ela escapou, certa vez, da vigilância da mãe e foi finalmente encontrada, de 
joelhos no banco da comunhão. Na sua autobiografia, Ir. Gerlinde narra que, a igreja a atraiu 
desde pequena e, no caminho para a escola, sempre quando pode, fez uma visita a Nosso Senhor.

Berta freqüentou os oito anos do Ensino Fundamental e, em seguida, três anos do Ensino 
Médio (Curso de Artes Domésticas) em Weingarten, o que lhe proporcionou a participação na
Missa diária. Para sua alegria, podia também ser membro do coral da igreja. Mais tarde, com sua 
voz bela e forte enriqueceu as celebrações litúrgicas nas comunidades por onde passou.

Desde os 15 anos de idade sentiu-se chamada para a vida monástica. Sua formação 
profissional e a necessidade de dar assistência à sua mãe, adiaram sua entrada. Berta iniciou o 
aspirantado na Casa Mãe de Tutzing em 04 de Novembro de 1938. Madre Gertraud Gantert, sua 
mestra, percebeu na candidata a necessidade natural de movimentar-se mais. Ir. Gerlinde 
escreve: “ . . . então fui colocada na Portaria. Diariamente fui de 11 às 12 e de 16 às 17h à rua
para cuidar de vários assuntos, como correio, Bancos, estação de trem, compras, pagamentos
etc.”  

Na Vestição, dia 28 de outubro de 1939, Berta recebeu o nome de Ir. Gerlinde. Grande 
foi a sua alegria pela visita de sua mãe e do seu irmão Carlos. A Primeira Profissão ocorreu no 
dia 17 de novembro de 1940. Juntamente com toda família, veio também o pai, que neste dia 
concordou com o Sim de sua filha para a vida religiosa. “Eu só queria a sua felicidade”, disse 
ele, “e vejo que você a encontrou”. Em 17 de novembro de 1943, Ir. Gerlinde emitiu os Votos 
Perpétuos.

Naqueles anos, o Regime Nazista transformou conventos em hospitais. Juntamente com 
um grupo de Irmãs e Junioristas, Ir. Gerlinde foi enviada para Sankt Ottilien, cuidar dos soldados 
doentes, o que fizeram com muita dedicação. Após um ano, voltou para a casa Mãe, onde serviu 



no refeitório dos soldados. O ano de 1944 passou em Wessobrunn, e se dedicou novamente à 
enfermagem. Ela escreve na autobiografia: “Após a chegada em Wessobrunn, foi meu primeiro 
trabalho pintar um rústico caixão, para uma Irmã falecida.”

Durante os primeiros três anos após a guerra, 1945-1948, foi lhe oferecido um estudo no 
Seminário Santa Maria Stern, em Göggingen, onde recebeu o diploma de Curta Licenciatura em 
Pedagogia. De volta a Tutzing, foi lhe anunciado seu envio para o Brasil, já em breve. Durante o 
tempo de espera, assumiu por algum tempo a vigilância noturna no hospital. 

Em outubro de 1948, despediu-se de sua família. Seu pai, emocionado disse: “Esta é a 
despedida para a vida toda”. Na Casa Mãe, juntamente com um grupo de Irmãs ela recebeu 
solenemente a Cruz Missionária. No dia 23 de outubro 1948 deixaram a Pátria, rumo ao Brasil,
Priorado de Olinda, as Irmãs Gerlinde Marte, Othildis Schlegel e Bonosa Fink. Veio também 
com destino a Sorocaba a Ir. Ephrem Haslacher que as acompanhou. 

Ir. Gerlinde foi enviada para Recife, Comunidade Nossa Senhora do Carmo, onde lhe foi 
confiado o cuidado das 80 alunas internas, inicialmente, como ajudante da Oblata residente Ir. 
Margarida Ramos.  O número dos alunos no Colégio Nossa Senhora do Carmo crescia muito e 
foram necessárias novas construções. No planejamento e acompanhamento das construções, Ir. 
Gerlinde foi uma forte ajuda para Ir. Superiora Adolpha Haas. 

Em 1951 foi chamada para a Academia Santa Gertrudes, em Olinda, onde, para sua 
alegria, pôde, novamente, assumir o Internato, agora com 150 meninas. De 1953 até 1963 era 
porteira e simultaneamente assumia a parte administrativa do Internato. 

De 1964 a 78 serviu ao Priorado como celeireira.  Em 1979 foi transferida para o Colégio 
Imaculado Coração de Maria, em Bairro Novo, na função de Superiora, por seis anos. 
Permanecendo na mesma Comunidade, trabalhou na administração até 1999. Quando podia, ela 
estava sentada na igreja para receber as crianças que vinham rezar. O mesmo fez no Col. N. S. 
do Carmo, quando estava já na enfermaria, e as crianças gostavam muito de conversar com ela. 

Aos 84 anos de idade, suas condições físicas eram ainda boas, foi transferida para a Casa 
do Priorado. Ele escreve: “Em 1999 fui transferida para a Academia Santa Gertrudes. Com 
grande alegria pude assumir a sacristia e ficar perto de Nosso Senhor em nossa bela igreja.”

Em 1955, Ir. Gerlinde teve que se submeter a uma cirurgia de suspensão dos intestinos. 
Desde então, por um erro médico, sofria de prolapso. Três cirurgias, a última em 2005, não 
conseguiram corrigir tal incômodo. Entretanto, na convivência com a querida coirmã, nada se 
percebia. Ela sofria também de insuficiência cardíaca e respiratória periodicamente. No ano de 
2006, Ir. Gerlinde foi transferida para a nova enfermaria na Comunidade em Recife.

Em 2009, aos 94 anos de idade, agravou-se fortemente a insuficiência cardio-respiratória. 
Passou por vários internamentos e ficou até na UTI do Hospital Oswaldo Cruz. Mas pediu 
encarecidamente para não voltar mais para lá. Ir. Gerlinde estava consciente de que o Senhor a 
vinha buscar em breve, mas tinha ainda muito amor pela vida.  

No dia 23 de junho de 2009, às 10 horas da manhã, na presença das Irmãs, tranqüila e 
serena, Ir. Gerlinde entregou a sua alma ao Senhor. 

Rezemos por nossa querida Irmã falecida. R.I.P.

Olinda, 30 de junho de 2009
Me. Vania Maria Toscano OSB

Prioresa


